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RESUMO 

 

 

Este trabalho objetivou analisar a mudança estrutural estratégica na divisão de agronegócio 

da Bunge Alimentos no período compreendido entre 2000 e 2008. Esta análise foi realizada 

de acordo com o modelo de análise contextualista de Pettigrew (1996) nas perspectivas do 

contexto, processo e conteúdo. Além disso, este trabalho considera que estrutura não está 

associada à noção de algo estático, mas contemplando a ação humana em um processo de 

interação com a estrutura conforme as idéias do sociólogo britânico Anthony Giddens (2003). 

A pesquisa se deu de forma qualitativa, por meio do levantamento de documentos e 

publicações da empresa de entrevistas semi-estruturadas. Os documentos e publicações 

levantados foram usados para traçar o cenário do período, sendo base e confronto para e com 

as entrevistas. O ponto de partida da análise foi à criação da Bunge Alimentos após a compra 

da Ceval Alimentos pelo grupo Bunge e a unificação da Ceval com a Santista Alimentos. 

Após isto são apresentadas as principais mudanças estruturais estratégicas na organização. A 

análise dos dados permitiu a constatação de que a organização teve duas grandes fases de 

mudanças no período pesquisado. A primeira denominada pelo autor como “Unificação e 

Crescimento” engloba os momentos de reorganização e unificação dos negócios do Grupo 

Bunge no Brasil e o posterior reflexo disto, que é a criação da Bunge Alimentos e o 

crescimento da empresa. A segunda grande fase foi denominada de “Mudar Para Continuar a 

Crescer”, pois conforme foi constatado na pesquisa, a mentalidade da liderança da empresa 

era de mudança constante. Foi possível também constatar os efeitos dos contextos, interno e 

externo nas mudanças da organização, assim como classificar por tipos todo o processo de 

mudança. Da mesma forma, foi possível observar características da teoria da estruturação de 

Giddens nas mudanças ocorridas na Bunge Alimentos. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mudança Organizacional. Estrutura. Bunge Alimentos. 
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ABSTRACT 

 

 

This study aimed to analyze the structural strategic change in the agribusiness division of 

Bunge Alimentos in the period between 2000 and 2008. This analysis was performed 

according to the model of Pettigrew's contextualist analysis (1996) perspectives on the 

context, process and content. In addition this paper considers that structure is not linked to the 

notion of something static, but considering human action in a process of interaction with the 

structure according to the ideas of the British sociologist Anthony Giddens (2003). The 

research took a qualitative way, through the analysis of documents and publications of the 

company and also through semi-structured interviews. The documents and publications 

collected were used to trace the scenario period, and base and to confront the interviews. The 

starting point of analysis was the creation of Bunge Alimentos after the purchase of Ceval 

Alimentos by Bunge group and the unification of Ceval with Santista Alimentos. After that, 

is present the main structural strategic changes in the organization. The organization had two 

major phases of change in the period surveyed. The first called by the author as "Unification 

and Growth" includes the time of reorganization and unification of the business of Bunge in 

Brazil and the subsequent reflection of this, which is the creation of Bunge Alimentos and 

growth. The second major stage was called "Change To Continue To Grow", because as was 

found in the research, the mentality of the leadership of the company was constantly 

changing. It was also possible to observe the effects of contexts, internal and external change 

in the organization, classified by type as well as the whole process of change. It was also 

possible to observe features of structuration theory of Giddens in changes in Bunge. 

 

 

KEY WORDS: Organizational Change. Structure. Bunge Alimentos. 
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